
Gênesis 48: Uma Análise 
Exegética e Cristocêntrica 

(KJA)
Um comentário versículo a versículo, de orientação cristocêntrica e acadêmica, 
explorando as profundezas teológicas e exegéticas do capítulo 48 do livro de 

Gênesis 4 da bênção de Jacó sobre Efraim e Manassés às profecias que apontam 
para o cumprimento em Jesus Cristo.

COMENTÁRIO BÍBLICO EXEGESE CRISTOCÊNTRICO



Introdução: O Contexto da Bênção de Jacó

O Cenário

O capítulo 48 de Gênesis narra um momento 
absolutamente crucial na vida de Jacó e José, 
ocorrendo nos últimos dias de Jacó no Egito. A 
narrativa se insere em um amplo contexto de 
sofrimento, providência divina e o cumprimento 
fiel das promessas da aliança que Deus havia 
estabelecido com Abraão, Isaque e o próprio 
Jacó.

Este evento é rico em simbolismo tipológico e 
prenuncia aspectos fundamentais da história de 
Israel e do plano de redenção divina que se 
cumpre plenamente em Jesus Cristo.

Os Personagens Centrais

Jacó (Israel)

Patriarca em seus 
últimos dias, 
guiado pelo 
Espírito para 
transmitir a bênção 
profética.

José

Figura central no 
Egito, apresenta 
seus filhos ao pai 
para receberem a 
bênção patriarcal.

Efraim e Manassés

Filhos de José nascidos no Egito, adotados 
como filhos de Jacó e herdeiros das 
promessas.

José apresenta seus dois filhos 4 Manassés e Efraim 4 para receberem a bênção de seu avô Jacó, 
consolidando assim o legado espiritual da família. Este ato transcende o contexto familiar imediato, 
posicionando-se como um marco profético na história da redenção.



Versículos 132: A Notícia da Enfermidade de Jacó 
e a Vinda de José

"E aconteceu, depois destas coisas, que alguém disse a José: Eis que teu pai está enfermo. Então 
tomou consigo os seus dois filhos, Manassés e Efraim. E alguém participou a Jacó, e disse: Eis que 
José teu filho vem a ti. E esforçou-se Israel, e assentou-se sobre a cama." 4 Gênesis 48:1-2 (KJA)

A enfermidade de Jacó sinaliza a iminência de sua morte e a necessidade urgente de resolver 
questões de suma importância, como a transmissão das bênçãos patriarcais aos seus descendentes. O 
verbo hebraico utilizado para "esforçou-se" (yithchazzeq) indica um esforço deliberado e consciente de 
Jacó para se sentar, demonstrando que mesmo na fragilidade física, ele mantém a dignidade e a 
autoridade espiritual do patriarca.

A vinda de José demonstra a unidade familiar e a importância de José como figura central na vida de 
Jacó durante os anos no Egito. Do ponto de vista cristocêntrico, o ato de José trazer seus filhos ao pai 
moribundo espelha a maneira pela qual Cristo nos apresenta ao Pai Celestial 4 não somos rejeitados, 
mas adotados e abençoados.

Do ponto de vista exegético, a expressão "esforçou-se Israel" denota que, mesmo na 
debilidade extrema, o espírito de Jacó permanecia vigoroso, guiado pela fé e pela missão 
profética que ainda precisava cumprir antes de morrer.



Versículos 334: A Bênção de Deus sobre Jacó e a 
Promessa da Terra

"E Jacó disse a José: O Deus Todo-Poderoso me apareceu em Luz, na terra de Canaã, e me abençoou. E 
me disse: Eis que te farei frutificar e multiplicar, e tornar-te-ei uma multidão de povos e darei esta terra à 
tua descendência depois de ti, em possessão perpétua." 4 Gênesis 48:3-4 (KJA)

El Shaddai em Luz

Jacó relembra a manifestação divina em Luz 4 
identificada com Betel (Gênesis 28:19; 35:6) 4 em 
Canaã, reafirmando as promessas que Deus havia 
renovado com ele. O título "Deus Todo-Poderoso" (El 
Shaddai em hebraico) é especialmente significativo 
aqui, pois enfatiza o poder soberano e suficiente de 
Deus para cumprir todas as Suas promessas.

A teofania em Luz, possivelmente a mesma narrada 
em Gênesis 35:9-12, é invocada como fundamento 
para as bênçãos que Jacó está prestes a transmitir. 
Ao mencionar essa manifestação divina, Jacó está 
afirmando que suas ações presentes não são 
arbitrárias, mas estão enraizadas em uma revelação 
divina específica e pessoal.

A Promessa Perpétua

A promessa de multiplicação e a posse perpétua 
da terra são centrais para a identidade e o futuro 
de Israel. A palavra hebraica 'olam 
(perpétuo/eterno) aponta para a permanência 
inabalável do propósito de Deus.

Do ponto de vista cristocêntrico, esta "possessão 
perpétua" aponta para algo maior: o Reino de Deus, 
a herança incorruptível reservada para os filhos de 
Deus em Cristo Jesus (1 Pedro 1:4). A terra 
prometida é um tipo e sombra da herança 
espiritual e eterna que Cristo garantiu para Seu 
povo pela cruz.



Versículos 536: A Adoção de Manassés e Efraim e a 
Questão da Herança

"Agora, pois, os teus dois filhos, que te nasceram na terra do Egito, antes que eu viesse a ti no Egito, são 
meus: Efraim e Manassés serão meus, como Rúben e Simeão; Mas a tua geração, que gerarás depois deles, 
será tua; segundo o nome de seus irmãos serão chamados na sua herança." 4 Gênesis 48:5-6 (KJA)

Jacó realiza um ato juridicamente significativo ao adotar os filhos de José como seus próprios filhos, 
equiparando-os a Rúben e Simeão, seus filhos primogênitos. Este ato de adoção (adoptio) tem profundas 
implicações para a divisão futura da Terra Prometida, garantindo que a linhagem de José teria uma 
representação dupla 4 através de Efraim e de Manassés 4 como duas tribos distintas.

Status Jurídico
Efraim e Manassés são 
elevados ao nível de filhos de 
Jacó, adquirindo direitos 
plenos de herança.

Dupla Porção para José
Por meio de seus dois filhos, 
José recebe a porção do 
primogênito 4 um duplo 
quinhão na herança.

Tipo da Adoção em 
Cristo
Esta adoção é um tipo 
poderoso da adoção espiritual 
que crentes recebem em Cristo 
(Efésios 1:5).

A distinção estabelecida por Jacó entre os filhos já nascidos no Egito (Efraim e Manassés) e os que ainda viriam 
(se houvesse outros filhos de José) estabelece com precisão a base legal para a futura divisão da herança entre 
as tribos de Israel. Esta passagem demonstra a sabedoria profética de Jacó e a soberania de Deus em ordenar 
os detalhes da história da redenção.



Versículo 7: A Memória de Raquel e a Dor da Perda

"Vindo, pois, eu de Padã, morreu-me Raquel no caminho, na terra de Canaã, havendo ainda pequena 
distância para chegar a Efrata; e eu a sepultei ali, no caminho de Efrata, que é Belém." 4 Gênesis 
48:7 (KJA)

À primeira vista, a menção à morte de Raquel parece uma digressão na narrativa, mas os exegetas 
reconhecem nela uma conexão íntima com o ato de adoção que Jacó acabou de realizar. Raquel era a 
mãe de José, e Efraim e Manassés são netos de Raquel. Ao mencionar a morte de sua amada esposa 
neste contexto, Jacó está implicitamente explicando por que está adotando esses netos como seus 
próprios filhos: eles são a extensão da linhagem de Raquel, a mulher que ele amou profundamente.

Jacó expressa a dor e a saudade pela morte de Raquel durante a viagem de volta para Canaã. Este 
versículo adiciona um toque profundamente humano e emocional à narrativa, lembrando os leitores das 
dificuldades, das perdas e das alegrias compartilhadas que moldaram a vida do patriarca. O nome 
"Belém" (Beth-Lehem) 4 onde Raquel foi sepultada 4 ressoará mais tarde na história bíblica como o 
local do nascimento do Messias, Jesus Cristo (Miqueias 5:2; Lucas 2:4-7).

A menção de Belém neste contexto de perda, esperança e promessa é providencial: o mesmo 
lugar que testemunhou o lamento de Jacó pela morte de Raquel seria, séculos depois, o 
berço do Salvador do mundo.



Versículos 8310: O Reconhecimento dos Netos e a 
Bênção de Jacó

"E Israel viu os filhos de José, e disse: Quem são estes? E José disse a seu pai: Eles são meus filhos, que 
Deus me tem dado aqui. E ele disse: Peço-te, traze-mos aqui, para que os abençoe." 4 Gênesis 48:8-10 
(KJA)

Os Olhos da Fé

A cegueira de Jacó 4 causada pelo avanço da 
idade 4 o impede de reconhecer os netos 
visualmente. No entanto, a Escritura apresenta essa 
limitação física como um contexto para a 
manifestação da visão espiritual. Jacó não vê com 
os olhos da carne, mas com os olhos da fé, 
discernindo a obra de Deus nas vidas de Efraim e 
Manassés.

Este paralelo é teologicamente rico: os patriarcas 
frequentemente operavam pela fé, não pela vista (2 
Coríntios 5:7; Hebreus 11:13). Jacó "vê" mais 
claramente neste momento de cegueira física do 
que em muitos momentos de plena visão ao longo 
de sua vida.

Providência Reconhecida

A resposta de José é notável em sua teologia: 
"Eles são meus filhos, que Deus me tem dado 
aqui." José, mesmo em terra estrangeira, 
reconhece os seus filhos como dons da 
providência divina.

Jacó, ao solicitar que os meninos sejam trazidos 
para abençoá-los, demonstra um desejo ardente 
de transmitir a herança espiritual às gerações 
futuras 4 uma responsabilidade sagrada que todo 
crente compartilha.



Versículos 11312: A Gratidão de Jacó e a Humildade de 
José

"E Israel disse a José: Eu não cuidara ver o teu rosto; e eis que Deus me fez ver também a tua descendência. 
Então José os tirou dos joelhos de seu pai, e inclinou sua face à terra." 4 Gênesis 48:11-12 (KJA)

A exclamação de Jacó 4 "Eu não cuidara ver o teu rosto" 4 é um testemunho comovente da fidelidade de Deus 
que excede toda expectativa humana. Jacó havia sofrido imensamente com o aparente desaparecimento de José, 
passando décadas acreditando que seu filho favorito estava morto. A providência divina, no entanto, transformou 
aquela tragédia em triunfo, e agora Jacó não apenas vê José, mas também a sua descendência.

Gratidão Transbordante
A frase de Jacó é uma confissão de que Deus 
supera abundantemente nossas expectativas. Ele 
havia se resignado a nunca mais ver José vivo 4 
mas Deus não apenas o restaurou, mas também 
lhe deu netos. Este é o Deus que "pode fazer tudo 
muito mais abundantemente" (Efésios 3:20).

Humildade de José
A atitude de José, inclinando-se com o rosto à 
terra diante de seu pai, é uma demonstração 
eloquente de respeito filial e submissão à 
autoridade patriarcal. José, que era o segundo 
homem mais poderoso do Egito, prostra-se diante 
de seu pai idoso e enfermo 4 uma lição de 
humildade que ecoa a kenosis de Cristo 
(Filipenses 2:6-8).

Este momento de profunda emoção e gratidão é um ponto de inflexão na narrativa: a dor transformada em alegria, 
a perda convertida em abundância. Teologicamente, isso prefigura a obra redentora de Cristo, onde a morte se 
transforma em vida e o lamento em louvor eterno.



Versículos 13314: A Inversão das Mãos e o Significado Teológico
"E tomou José a ambos, a Efraim na sua mão direita, à esquerda de Israel, e Manassés na sua mão esquerda, à direita de Israel, e fê-los chegar a ele. Mas Israel estendeu a sua 
mão direita e a pôs sobre a cabeça de Efraim, que era o menor, e a sua esquerda sobre a cabeça de Manassés, dirigindo as suas mãos propositadamente, não obstante 
Manassés ser o primogênito." 4 Gênesis 48:13-14 (KJA)

Este é, sem dúvida, o momento mais teologicamente carregado de todo o capítulo 48. José posiciona seus filhos de modo que Manassés (o primogênito) estivesse à direita de 
Jacó 4 na posição de receber a bênção principal 4 e Efraim (o mais jovem) à esquerda. Porém, Jacó, "dirigindo as suas mãos propositadamente", cruza os braços e coloca a mão 
direita sobre Efraim.

A palavra hebraica traduzida como "propositadamente" (sikkél) indica discernimento e sabedoria deliberada, não um engano acidental de um velho cego. Jacó sabia exatamente o 
t f d E t é b i d D if t d t é d i t t h ã é ló i d i it ó it t d D d t i



Versículo 15: A Bênção em Nome do Deus dos Patriarcas

"E abençoou a José, e disse: O Deus, em cuja presença andaram os meus pais Abraão e Isaque, o Deus que me 
sustentou, desde que eu nasci até este dia;" 4 Gênesis 48:15 (KJA)

A fórmula da bênção de Jacó é teologicamente densa e deliberada. Ao invocar "o Deus em cuja presença andaram os 
meus pais Abraão e Isaque", Jacó está explicitamente conectando esta bênção à cadeia ininterrupta da aliança 
estabelecida por Deus com os patriarcas. Não é uma bênção de um velho sobre seus netos 4 é a transmissão de uma 
herança pactual que atravessa gerações.

1

Abraão
Receptor original da promessa: nação, 

terra, bênção universal (Gn 12:1-3).

2

Isaque
Confirmação da aliança ao filho da 

promessa (Gn 26:3-4).

3

Jacó
Renovação da aliança em Betel e Peniel 

(Gn 28:13-15; 32:28).

4

Efraim e Manassés
Herdeiros da promessa, adotados na 

linhagem da aliança.

A expressão "o Deus que me sustentou, desde que eu nasci até este dia" (haro'eh oti 4 literalmente "o Deus que me 
apascentou") utiliza a metáfora do pastor, evocando cuidado, provisão e proteção constantes. Esta imagem do Deus-
Pastor ressoa através de toda a Escritura, culminando em Jesus Cristo que declara: "Eu sou o bom pastor" (João 
10:11).



Versículo 16: A Bênção do Anjo e a Multiplicação

"O anjo que me livrou de todo o mal, abençoe estes rapazes, e seja chamado neles o meu nome, e o nome de 
meus pais Abraão e Isaque, e multipliquem-se como peixes, em multidão, no meio da terra." 4 Gênesis 48:16 
(KJA)

Este versículo é de importância cristológica excepcional. A menção ao "anjo que me livrou de todo o mal" 
(Hammal'ach haggo'el oti mikol-ra') é amplamente interpretada pelos teólogos como uma referência ao Anjo do 
Pacto 4 uma manifestação pré-encarnada do Filho de Deus, o Malakh YHWH (o Anjo de YHWH) que aparece em 
vários momentos cruciais do Antigo Testamento.

O Anjo do Pacto
A tradição exegética reformada e 
patrística identifica o "Anjo que 
livrou" como uma cristofania 4 uma 
aparição pré-encarnada de Cristo. 
Este Anjo não é um ser criado, pois 
recebe invocação e adoração junto 
ao Pai (v.15-16).

O Nome Sobre Eles
A invocação de que o nome de 
Jacó, Abraão e Isaque seja 
"chamado sobre" os rapazes é uma 
expressão de continuidade pactual 
4 os filhos participam da 
identidade e da herança de seus 
pais na fé.

Multiplicação como Peixes
A imagem de multiplicação "como 
peixes" (yidgu larov) é singular no 
texto hebraico e contém uma raiz 
verbal relacionada ao substantivo 
dag (peixe), prenunciando a 
fecundidade extraordinária das 
tribos descendentes de Efraim e 
Manassés.

Do ponto de vista cristocêntrico, a estrutura trinitária desta bênção é fascinante: Jacó invoca o Deus dos 
patriarcas (o Pai), o Deus que o apascentou (uma referência ao Espírito da providência) e o Anjo Libertador (o 
Filho pré-encarnado). É uma das mais antigas intuições da natureza triúna de Deus nas Escrituras.



Versículos 17318: A Reação de José e a Correção Humana

"Vendo, pois, José que seu pai punha a sua mão direita sobre a cabeça de Efraim, foi mau aos seus olhos; e tomou 
a mão de seu pai, para a transpor de sobre a cabeça de Efraim à cabeça de Manassés. E José disse a seu pai: Não 
assim, meu pai, porque este é o primogênito; põe a tua mão direita sobre a sua cabeça." 4 Gênesis 48:17-18 (KJA)

A Lógica Humana

A reação de José é compreensível do ponto de vista 
humano e cultural. Segundo a tradição patriarcal, a 
mão direita deveria ser colocada sobre o primogênito 
4 o filho mais velho tinha o direito de precedência. 
José, agindo por costumes estabelecidos e lógica 
natural, tenta corrigir o que percebe como um erro de 
seu pai idoso e praticamente cego.

A frase "foi mau aos seus olhos" (yera' be'einav) indica 
que a ação de Jacó pareceu errada, incorreta ou 
desordenada para José. Ele não percebe que seu pai 
está agindo sob inspiração divina, não por acidente ou 
confusão.

A Limitação da Perspectiva Humana

A tentativa de José de "corrigir" seu pai ilustra uma 
tensão universal na vida espiritual: a tendência de 
aplicar critérios humanos onde Deus está operando 
segundo Seus próprios critérios soberanos. José 
conhecia as regras da primogenitura; mas Deus não 
está limitado pelas regras humanas de precedência.

Teologicamente, este momento espelha situações em 
que os discípulos de Cristo tentaram "corrigir" Jesus 4 
como Pedro em Mateus 16:22 4 sem compreender os 
propósitos divinos superiores que estavam em 
operação.

A tentativa de José de redirecionar a bênção de Jacó nos lembra que a sabedoria humana, por mais bem-
intencionada que seja, não pode substituir a sabedoria divina. "Porque os meus pensamentos não são os 
vossos pensamentos, nem os vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor." (Isaías 55:8)



Versículo 19: A Recusa de Jacó e a Profecia sobre 
Efraim

"Mas seu pai recusou, e disse: Eu o sei, meu filho, eu o sei; também ele será um povo, e também ele será 
grande; contudo o seu irmão menor será maior que ele, e a sua descendência será uma multidão de nações." 4 
Gênesis 48:19 (KJA)

A resposta de Jacó à tentativa de correção de José é firme, serena e completamente segura: "Eu o sei, meu filho, 
eu o sei." Esta dupla afirmação (yada'ti veni yada'ti) é uma declaração de certeza profética 4 Jacó não está 
confuso, não está errando; ele está operando com plena consciência sob a direção do Espírito de Deus. Esta 
segurança é a marca do profeta que fala sob inspiração divina.

Manassés: "Também será grande"
Jacó não nega a grandeza de Manassés 4 a tribo de 
Manassés de fato se tornaria poderosa, com 
território em ambos os lados do Jordão. Mas a 
grandeza é relativa: há uma distinção qualitativa e 
quantitativa entre os dois irmãos.

Efraim: "Multidão de Nações"
A expressão "melo haggoyim" (plenitude/multidão 
das nações) é extraordinária. A tribo de Efraim 
tornou-se a mais numerosa e proeminente das tribos 
do reino do norte, a ponto de "Efraim" ser usado 
como sinônimo do reino de Israel (Oséias 4:17; Isaías 
7:2).

Do ponto de vista cristocêntrico, a expressão "melo haggoyim" (plenitude das nações) é citada por Paulo em 
Romanos 11:25 em contexto escatológico: "...até que haja entrado a plenitude dos gentios." A bênção sobre Efraim 
aponta tipologicamente para a inclusão das nações no povo de Deus através de Cristo, o verdadeiro Israel, no qual 
judeus e gentios são reunidos em uma só família.



Versículo 20: A Bênção Final e a Ordem das Tribos

"Assim os abençoou naquele dia, dizendo: Em ti abençoará Israel, dizendo: Deus te faça como a Efraim e 
como a Manassés. E pôs a Efraim diante de Manassés." 4 Gênesis 48:20 (KJA)

Jacó estabelece neste versículo uma fórmula de bênção que seria usada pelas gerações futuras de Israel. A 
frase "Deus te faça como a Efraim e como a Manassés" tornou-se parte da liturgia de bênção sobre os filhos 
no contexto judaico, sendo usada até os dias atuais em muitas tradições judaicas para abençoar os filhos nas 
noites de Shabat.

1ª
Posição de Efraim

Efraim é mencionado primeiro, 
antes de Manassés, confirmando a 
primazia espiritual e numérica que 
a bênção profética confere ao filho 

mais novo.

2ª
Posição de Manassés
Manassés, apesar de ser o 

primogênito natural, ocupa a 
segunda posição na ordem da 

bênção 4 uma inversão deliberada 
e permanente no registro canônico.

12
Tribos de Israel

Efraim e Manassés substituem 
Levi e José na lista das 12 tribos, 

garantindo que a herança de José 
seja dupla.

A ordem estabelecida por Jacó 4 "Efraim e Manassés" 4 é confirmada em Números 1:32-35, onde o 
recenseamento registra Efraim com 40.500 e Manassés com 32.200 homens em armas. Mais tarde, em 
Números 26, Manassés superaria Efraim numericamente 4 mas a proeminência espiritual de Efraim 
permaneceria registrada na Escritura.



Versículo 21: A Profecia da Volta à Terra Prometida

"Depois disse Israel a José: Eis que eu morro, mas Deus será convosco, e vos fará tornar à terra de 
vossos pais." 4 Gênesis 48:21 (KJA)

A Fé Diante da Morte

Com serenidade e certeza profética, Jacó 
anuncia sua morte iminente sem temor, mas 
com confiança plena na fidelidade de Deus para 
com as gerações que virão. A declaração "Deus 
será convosco" (Elohim yihyeh 'immakem) é 
uma das mais preciosas promessas de presença 
divina no livro de Gênesis.

Esta promessa da presença de Deus com o Seu 
povo após a morte do líder é um tema recorrente 
nas Escrituras: Deus disse a Josué "Como fui 
com Moisés, assim serei contigo" (Josué 1:5), e 
Jesus prometeu "Eis que estou convosco todos 
os dias, até à consumação dos séculos" (Mateus 
28:20).

A Esperança do Êxodo

A profecia do retorno à terra dos pais é cumprida 
de forma dramática no livro do Êxodo, quando 
Moisés lidera o povo de Israel para fora do Egito. 
O próprio corpo de Jacó, conforme seu desejo, 
seria levado para ser sepultado em Canaã 
(Gênesis 49:29-33; 50:12-13).

Hebreus 11:21 exalta especificamente este 
momento: "Pela fé Jacó, quando estava 
morrendo, abençoou cada um dos filhos de 
José..." 4 confirmando que a fé de Jacó neste 
capítulo é paradigmática para toda a teologia 
bíblica da esperança escatológica.



Versículo 22: A Porção Extra de Jacó e a Conquista 
Futura

"E eu tenho dado a ti um pedaço da terra a mais do que a teus irmãos, que tomei com a minha espada e 
com o meu arco, da mão dos amorreus." 4 Gênesis 48:22 (KJA)

Este versículo final do capítulo apresenta desafios exegéticos interessantes. A palavra traduzida como 
"pedaço de terra" é shekem em hebraico, que literalmente significa "ombro" ou pode ser transliterada como 
"Siquém" 4 a cidade. A maioria dos comentaristas identifica esta doação com a região de Siquém, cidade que 
teria uma importância enorme na história posterior de Israel, e onde Josué sepultaria os ossos de José (Josué 
24:32).

Shekem 4 Porção 
Especial
Jacó presenteia José com 
uma porção adicional de 
terra conquistada dos 
amorreus, simbolizando 
favor especial e uma 
herança privilegiada para 
seus descendentes.

Conquista e Fé
A referência à conquista 
"com a minha espada e com 
o meu arco" pode ser 
entendida literalmente 
(conflito com os cananeus 
após o episódio de Diná em 
Gênesis 34) ou 
metaforicamente como uma 
expressão de determinação 
e esforço pessoal diante da 
fidelidade de Deus.

Cumprimento em 
João 4
É significativo que Jesus, 
em João 4:5-6, senta-se 
"junto à fonte de Jacó" no 
campo que Jacó deu a José 
4 o próprio "shekem" deste 
versículo 4 ao encontrar a 
mulher samaritana, 
oferecendo a "água viva" da 
salvação eterna.



Aplicação Prática e Relevância Cristocêntrica
Gênesis 48 não é apenas uma narrativa histórica de uma família do Oriente Próximo antigo 4 é uma janela para os 
princípios eternos do reino de Deus que se cumprem em Jesus Cristo e que têm aplicação direta e transformadora para o 
crente hoje.

A Soberania de Deus na Eleição
Jacó, guiado pelo Espírito Santo, demonstra que Deus 
escolhe e exalta quem Ele quer 4 muitas vezes o 
menor, o aparentemente menos qualificado. Isso ecoa a 
própria escolha de Deus por Israel entre todas as 
nações e, em Cristo, a salvação oferecida a todos os 
que creem, independentemente de mérito ou posição. 
(Veja: 1 Coríntios 1:27-29; Romanos 9:11-16)

Fidelidade nas Promessas
A promessa de Deus a Jacó sobre a terra e a 
multiplicação de sua descendência é um tipo e 
prefiguração da Nova Aliança em Cristo, onde a "terra" 
prometida é o próprio Reino de Deus e a "multidão" são 
os crentes de todas as nações, reunidos em Cristo. 
(Veja: Gálatas 3:29; Hebreus 11:16)

Transmissão da Fé
A bênção de Jacó sobre os netos destaca a 
responsabilidade sagrada de transmitir a fé às gerações 
futuras. A herança espiritual é mais valiosa do que 
qualquer herança material. (Veja: Deuteronômio 6:4-9; 2 
Timóteo 1:5)

Cristo como Cumprimento Pleno
A inversão das mãos 4 o menor exaltado acima do 
primogênito 4 aponta para Cristo, que sendo Deus se 
humilhou e foi exaltado acima de tudo (Filipenses 2:6-
11). Ele é o verdadeiro Israel, o primogênito de uma nova 
criação (Colossenses 1:15,18), em quem todas as 
promessas de Deus são "sim e amém" (2 Coríntios 1:20).

A aplicação prática central de Gênesis 48 para o crente é esta: confie na soberania de Deus quando Suas 
escolhas parecerem contrárias à lógica humana; transmita ativamente a fé às próximas gerações; e reconheça em 
Cristo o cumprimento de todas as promessas que a história de Jacó, José, Efraim e Manassés apenas prefigurava.



Conclusão: A Fidelidade Divina Através das Gerações

"Pela fé Jacó, quando estava morrendo, abençoou cada um dos filhos de José, e adorou, apoiando-se sobre o 
extremo do seu bordão." 4 Hebreus 11:21 (KJA)

Gênesis 48 é um testemunho extraordinariamente poderoso da fidelidade de Deus em cumprir Suas promessas mesmo 
em meio às circunstâncias mais desafiadoras 4 a velhice, a enfermidade, o exílio, a cegueira 4 e à fragilidade inerente 
da condição humana. Jacó morre no Egito, longe da terra prometida, mas morre em fé, transmitindo as promessas da 
aliança às gerações que virão.

A história de Jacó abençoando os filhos de José nos ensina lições inestimáveis: a soberania divina que escolhe 
conforme Sua graça soberana, não segundo os critérios humanos de mérito ou ordem de nascimento; a importância 
central da fé transmitida de geração em geração; e a esperança firme e inabalável na redenção que encontra seu 
cumprimento pleno e final em Jesus Cristo, o Filho de Deus.

Cristo como Antítipo
Cada elemento do capítulo 48 
aponta para Cristo: o Anjo 
Libertador que é o Filho pré-
encarnado, a adoção que espelha 
nossa adoção em Cristo, a 
inversão que prefigura a exaltação 
do Servo sofredor.

A Igreja como Efraim
A bênção sobre Efraim e sua 
descendência que seria "multidão 
de nações" (melo haggoyim) é 
cumprida na Igreja de Cristo, 
composta de crentes de todas as 
tribos, línguas, povos e nações 
(Apocalipse 7:9).

Esperança Escatológica
A profecia do retorno à terra 
aponta para a esperança 
escatológica da nova criação 4 a 
Nova Jerusalém 4 onde Deus 
habitará com Seu povo para 
sempre, cumprindo tudo o que foi 
prometido desde os patriarcas.

A bênção de Jacó sobre Efraim e Manassés é um reflexo da maneira pela qual Deus continua a abençoar e multiplicar 
Seu povo 4 a Igreja, o Israel de Deus (Gálatas 6:16) 4 através da fé em Seu Filho amado, Jesus Cristo, em quem a 
promessa feita a Abraão, renovada a Isaque e Jacó, e transmitida através de José e seus filhos, encontra seu 
cumprimento glorioso e eterno.



A Promessa Cumprida em Cristo

O que Gênesis 48 prefigurava em tipos e sombras 4 a adoção, a bênção, a herança, o retorno 4 
encontra seu cumprimento glorioso e definitivo em Jesus Cristo e na Nova Jerusalém, para onde 

toda a história da redenção caminha.

Adoção Plena
"...para que recebêssemos a adoção de 
filhos." (Gálatas 4:5) 4 Como Efraim e 
Manassés foram adotados por Jacó, nós 
somos adotados pelo Pai Eterno.

Herança Incorruptível
"...para uma herança incorruptível, 
incontaminada e imarcescível, reservada 
nos céus para vós." (1 Pedro 1:4) 4 A 
porção dada a José é sombra da herança 
eterna.

Multidão de Todas as Nações
"...vi uma grande multidão que ninguém 
podia contar, de todas as nações..." 
(Apocalipse 7:9) 4 O "melo haggoyim" de 
Jacó cumprido plenamente.

Deus Conosco Para Sempre
"...e Deus morará com eles; e eles serão o 
seu povo..." (Apocalipse 21:3) 4 A 
promessa "Deus será convosco" em sua 
expressão eterna e final.



Assinatura
Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"Não foi vós que me escolhestes a mim, mas eu vos escolhi a vós..." 4 João 15:16 (KJA)

Sobre este Comentário
Este comentário exegético e 
cristocêntrico foi elaborado 
com o propósito de aprofundar 
o conhecimento das Escrituras 
Sagradas no livro de Gênesis, 
capítulo 48, aplicando rigor 
acadêmico e hermenêutica 
cristocêntrica para revelar as 
riquezas teológicas presentes 
neste texto fundamental do 
cânon bíblico.

Metodologia
A análise segue a tradução 
King James Atualizada (KJA), 
com referências ao texto 
hebraico original (Biblia 
Hebraica Stuttgartensia), 
tradições exegéticas 
patrísticas, reformadas e 
evangélicas, buscando sempre 
o sentido gramatical-histórico 
do texto à luz do seu 
cumprimento em Jesus Cristo.

Sola Scriptura 4 Sola 
Gratia 4 Solus Christus
Toda glória e honra a Deus Pai, 
Filho e Espírito Santo 4 o 
único e soberano Senhor da 
história, da redenção e da 
eternidade. As Escrituras são o 
fundamento inerrante e 
suficiente de toda verdade 
teológica e prática cristã.

GÊNESIS 48 COMENTÁRIO EXEGÉTICO CRISTOCÊNTRICO KJA


